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Lei garante pensão 
aos órfãos de vítimas 
de feminicídio

O presidente Lula sancionou, 
no dia 1º, a Lei 14.717/2023 que 
garante o pagamento de pensão 
aos órfãos e dependentes de mu-
lheres vítimas de feminicídio.

Tem direito à pensão os ór-
fãos menores de 18 anos, e cuja 
renda familiar mensal per capita 
seja de até um quarto do salário 
mínimo, que hoje é de R$ 1.320.

Segundo dados do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública, 
somente nos seis primeiros me-
ses de 2023, 722 mulheres fo-
ram vítimas de feminicídio. O nú-
mero pode ser maior, pois  1.922 
assassinatos de mulheres foram 
registrados como homicídio.

Grávida, deputada 
sofre ameaças de 
estupro e agressão

A deputada estadual Pau-
la Nunes (PSOL), integrante do 
mandato coletivo da Bancada Fe-
minista em São Paulo, registrou 
um boletim de ocorrência no dia 
22, após ser alvo de um ataque 
racista e receber ameaças de 
agressão e estupro.

Um dia após registrar o bole-
tim de ocorrência, o gabinete da 
parlamentar grávida de oito me-
ses foi alvo de uma tentativa de 
invasão, por cinco homens que 
proferiram xingamentos e agiram 
com violência para intimidá-la.

Não podemos tolerar violên-
cia contra as mulheres democra-
ticamente eleitas!

Apresentadora Ana 
Hickmann sofre 
agressão de marido

No dia 12, a apresentadora 
Ana Hickmann registrou um bo-
letim de ocorrência por agres-
são contra o marido, Alexandre 
Correa. A apresentadora relatou, 
em entrevista  divulgada no dia 
26, que as agressões ocorreram 
em frente ao filho do casal, de 
10 anos, e só pararam após ligar 
para a polícia.

A apresentadora relatou que o 
marido sempre foi violento e que 
sofreu diversos tipos de agres-
sões psicológicas e financeiras. 
Eles estavam juntos há 25 anos.

Em caso de agressão, de-
nuncie através dos telefones 180 
(Atendimento à Mulher) ou 190.

COLUNA
DA MULHER

O dia 20 de novembro, Dia da Cons-
ciência Negra, este ano se tornou feria-
do em todo o estado de São Paulo. É o 
sexto estado do país a instituir feriado 
na data e atende a uma luta histórica 
do movimento negro para homenagear 
o líder quilombola Zumbi dos Palmares.

A data foi marcada pela realização da 
20ª Marcha da Consciência Negra, nas 
ruas da capital paulista, e por atos que 
ocorreram em diversos pontos do país.

Situação do negro no Brasil
É necessário aproveitar a data tam-

bém para refletir sobre a situação da 
população negra no país.

O racismo estrutural da sociedade 
marginaliza os negros. No mercado de 
trabalho são direcionados para serviços 
precarizados, são maioria entre os de-
sempregados (65%), recebem menores 
salários e vivem nas periferias. 

Além disso, o extermínio da popula-
ção negra é uma realidade: 6,5 a cada 
10 mortos pela PM são negros.

Precisamos enfrentar o racismo e 
lutar por políticas que combatam a de-
sigualdade racial na sociedade!

DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA É MARCADO 
POR ATOS E LUTA CONTRA O RACISMO 

Feriado e luta

Marcha defendeu políticas para enfrentamento da desigualdade racial

O resultado do plebiscito popular con-
tra a privatização da Sabesp foi divulga-
do no dia 16 e mostrou a ampla rejeição 
aos planos de venda dos serviços es-
senciais como CPTM, Metrô e Sabesp.

Quase 900 mil pessoas participaram 
do plebiscito e 99,9% votaram contra as 
privatizações planejadas pelo governa-
dor bolsonarista Tarcísio de Freitas. Os 
dados serão levados à Alesp.

O próximo passo da campanha contra 
a privatização é uma greve unificada das 
categorias de Sabesp, Metrô e CPTM, 
que ocorre no dia 28.

POPULAÇÃO REJEITA PRIVATIZAÇÕES DE TARCÍSIO
Dia 28 é greve!

ENEL DEIXA SP NO ESCURO E ENFRENTA CPIS
Privatiza que piora!

Mais de 4,2 milhões de imóveis aten-
didos pela Enel no estado de São Paulo 
foram afetados pela falta de energia após 
um temporal no dia 3. Algumas pessoas 
chegaram a ficar 6 dias sem eletricidade.

A empresa Enel assumiu o forneci-
mento da energia elétrica na capital e 
região metropolitana, após privatização, 
em 2018. Um ano depois, reduziu em 
36% o quadro de trabalhadores.

A empresa hoje é alvo de duas CPIs, 
na Câmara Municipal e na Assembleia 
Legislativa de São Paulo. Os parlamen-
tares questionam o enxugamento no 
efetivo e a utilização de equipamentos 
antigos e defasados, da década de 60, 
no parque elétrico. Privatiza que piora! MTST realizou protesto em frente à sede da empresa Enel

Bruno Santos/Folhapress

O Dia da Consciência Negra foi instituído em 1971 
como uma homenagem a Zumbi, o líder do Quilombo 
dos Palmares. A data escolhida, 20 de novembro, mar-
ca o dia em que Zumbi foi morto, em 1695. Ele chegou 
a liderar mais de 30 mil negros escravizados que muitas 

vezes fugiam de seus senhores e encontravam abrigo 
em Palmares, além de se organizarem para lutar 

contra a escravidão no Brasil.

A ORIGEM DA DATA

Thiago Mahrenholz/Esquerda Online



NOTAS:

Trabalho no 
comércio em feriado 
exige convenção

Desde o dia 14, o trabalho no 
comércio durante os feriados pas-
sou a exigir uma negociação cole-
tiva prévia com os sindicatos. Uma 
portaria do Ministério do Trabalho e 
Emprego publicada no Diário Oficial 
da União nesta data estabelece que 
exista a concordância dos trabalha-
dores para a atividade.

A medida representa uma vitória 
contra a precarização enfrentada 
pelos trabalhadores do setor e alte-
ra uma portaria de 2021, que regu-
lamentava o trabalho em atividades 
comerciais. 

Apenas as feiras livres estão dis-
pensadas da existência de acordo 
coletivo para funcionar nos feriados.

STF pode anular 
decisão sobre 
revisão da vida 
toda do INSS

No dia 24, o ministro do STF Cris-
tiano Zanin pediu, em seu voto na 
ação que pede a revisão da vida 
toda para aposentados e benefici-
ários que contribuíram para a pre-
vidência antes de 1999, a anulação 
do acórdão que considerou a revi-
são constitucional.

Se a maioria dos ministros con-
cordar, a revisão voltará ao STJ para 
nova análise sobre o direito de soli-
citar a revisão da vida toda ou não.

O recálculo dos valores da apo-
sentadoria aprovado pelo Supremo, 
pode voltar à estaca zero

O ministro também defendeu em 
seu voto que a correção dos valores 
aconteça somente a partir de 13 de 
dezembro de 2022, data da decisão 
pela Corte, e não seja retroativa.

Argentina elege 
presidente da 
extrema-direita

Os argentinos tiveram uma 
grande derrota no dia 19, quando o 
candidato de extrema-direita Javier 
Milei foi eleito presidente do país. 
Milei ganhou as eleições com mais 
de 10 pontos de vantagem sobre o 
concorrente Sérgio Massa.

O presidente eleito Milei defende 
a redução do Estado, a dolarização 
da economia argentina e a extinção 
do Banco Central, por exemplo.

Em um de seus primeiros atos, 
afirmou que vai reduzir os atuais 18 
ministérios do governo para apenas 
oito e que em sua gestão  vai “priva-
tizar tudo o que puder”.

Já estamos no final de novembro. O 
fim de ano se aproxima e com ele tam-
bém se encerra o PEF, no dia 31 de de-
zembro. Apesar da proximidade da data, 
no entanto, a situação segue indefinida.

Até o momento, só temos meio salá-
rio garantido. Esse valor é extremamen-
te injusto, considerando o esforço e a 
dedicação dos trabalhadores.

Lembrando que, em 2022, recebe-
mos apenas meio salário por uma dife-
rença de 0,9 pontos. Um absurdo! 

Sem contar que o congelamento da 
trilha de carreira já nos tirou os aumen-
tos que muitos esperavam há anos. 

Diariamente enfrentamos muitos 
problemas: falta de operadores, maqui-
nário sucateado, desrespeito aos horá-
rios e folgas. 

Essa situação deixa o trabalhador 
cada vez mais estressado e lesionado. 
Há muita revolta e insatisfação com a 
desvalorização, além das metas e valo-
res difíceis de serem alcançados. 

O último trimestre é justamente o 
momento de maior produção, que im-
pulsiona os resultados da AmBev, ga-
rantindo lucros e faturamento mais alto 

PLR JUSTA É ALVO DE REIVINDICAÇÃO 
DOS TRABALHADORES NA AMBEV

Vamos à luta!

Douglas Dias

Trabalhadores reivindicam um programa de PLR justo na AmBev

a cada período.
Para a liderança os bônus são gene-

rosos, já para os trabalhadores...
O Sindicato jamais irá reconhecer 

como PLR um programa sem garantia 
de valor mínimo e sem antecipação, 
como determina a Lei 10101/2000, e 
que é o caso do PEF.

No dia 15 de agosto, o Sindicato re-
alizou uma reunião com a gerência da 

empresa e expôs sua preocupação com 
a situação dentro da fábrica. Estamos 
há mais de três meses aguardando res-
postas ou o agendamento de uma nova 
reunião e até o momento, nada. 

Por tudo isso exigimos que a empre-
sa reconheça o valor dos trabalhadores. 
Queremos uma PLR de verdade, justa e 
compatível com uma empresa do porte 
da AmBev! Vamos à luta!

A Câmara dos Deputados aprovou, no 
dia 21, um PL que retoma pontos da já 
rejeitada “Carteira Verde e Amarela” do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. Foram 286 
votos favoráveis e 91 contrários.

O projeto de lei prevê que a alíquota 
do depósito para o FGTS seja reduzida 
de 8% para até 2%,  no caso das micro-
empresas. A contribuição previdenciária 
da empresa também cai de 20% para 
apenas 10% do salário do trabalhador.

O texto segue para votação no Senado 
e, caso aprovado, segue para aprovação 
ou sanção do presidente Lula.

CÂMARA RETOMA CARTEIRA VERDE E AMARELA
Ataque aos trabalhadores

SINDICATO CONQUISTA AUMENTO REAL NA PANCO
Campanha salarial 2023-2024

A proposta conquistada pelo Sindicato 
na mesa de negociação com os repre-
sentantes da Panco foi aprovada pelos 
trabalhadores no dia 14.

O acordo garantiu uma campanha sa-
larial vitoriosa, com aumento real em to-
dos os itens econômicos, além de avan-
ços nas cláusulas sociais.

Foram dois meses de negociações du-
ras, mas a união dos trabalhadores com 
o Sindicato garantiu a vitória.

Os trabalhadores da Panco conquis-
taram um reajuste salarial de 6%, um 
aumento de 18,04% no Vale alimentação 
(R$ 340), 9,8% de aumento na PLR (R$ 
2.350), dia do trabalhador de R$ 300,00 
(aumento de 6,38%),  inclusão da cláu-

sula  de concessão de cinco dias de 
afastamento para vítimas de violência 

doméstica e renovação das demais 
cláusulas do acordo coletivo.



EM ASSEMBLEIA, CATEGORIA APROVA DESFILIAÇÃO 
DA CSP-CONLUTAS E FETIASP E FILIAÇÃO À FITIASP

Democracia operária

Os trabalhadores da categoria apro-
varam, em assembleia geral realizada no 
dia 10, a desfiliação da FETIASP (Fede-
ração dos Trabalhadores nas Indústrias 
de Alimentação do Estado de São Paulo) 
e filiação à FITIASP (Federação Indepen-
dente dos Trabalhadores nas Indústrias 
de Alimentação do Estado de São Paulo).

Na assembleia, realizada na subsede 
do nosso Sindicato em Jacareí, também 
foi aprovada a desfiliação da atual cen-
tral sindical CSP-Conlutas. 

A atividade contou com a participa-
ção massiva dos associados da nossa 
entidade, que compreenderam a impor-
tância das decisões a serem tomadas e 
atenderam a convocação. 

Em nosso Sindicato a democracia 
operária é vital. O trabalhador é quem 
manda e decide os rumos da entidade!

Entidades presentes
A atividade contou com a presença 

do presidente da FITIASP, Paulo Henrique 
Viana, além de Paulo Francisco, da exe-
cutiva da entidade. Também estiveram 
presentes o companheiro José Carlos 
de Souza, o Zé Carlos, representante da 
CUT Regional Vale do Paraíba, Marina 
Sassi, presidente do PSOL de São José 
dos Campos, Almir Maciel de Abreu e 
Joaquim Pereira, do Sindicato dos Vi-
dreiros de São Paulo e Antônio Macapá, 
representante da CSP-Conlutas.

Democracia e debate 
Após uma saudação dos represen-

tantes das entidades presentes, um am-
plo debate expôs os argumentos e apon-
tou as opções para decisão da categoria 
que, por unanimidade, aprovou as pro-

  
 

HEINEKEN

Show da operadora
A operadora da Logística voltou a 

dar seus shows: grita, gesticula e se 
acha a tal com o pessoal da produ-
ção. E o seu coordenador sabe e não 
faz nada. Estamos de olho!

Coordenador valentão
A lista de coordenadores valen-

tões só cresce na Mars Brasil. O do 
M&Ms turno C é especialista em as-
sédio moral contra os trabalhadores. 
Tá se achando é? Vê se toma jeito!

Halloween na Mars
O coordenador do turno A do Twix 

agora pratica assédio moral na frente 
de todo mundo. Tem gente que até 
chora tamanha a ignorância do sujei-
to. E ainda leva a galera para a “sala 
dos horrores” para fazer pressão. O 
Halloween já passou, dona Mars!

Coordenador vidente
O outro coordenador do proces-

so do turno A acha que é vidente: 
manda o trabalhador embora porque 
adivinhou com sua mente brilhante, 
mas a verdade é que só está lá por 
ser pelego. É parte da panela e faz 
assédio moral sobre o trabalhador!

Gato e sapato
A operadora da Tshima do turno A, 

na Mars Brasil, foi promovida sem 
qualificação pelo coordenador e ago-
ra faz operador pleno de gato e sapa-
to. E seu coordenador acha bonito!

J.MACÊDO

Trabalhador assado
Há tempos o Sindicato cobra da Hei-

neken uma solução para a alta tempe-
ratura no Envasamento, que tem assado 
os trabalhadores. A empresa isolou o 
setor com paredes, mas se esqueceu 
da ventilação. Até agora é só promessa 
de solução enquanto a galera passa mal 
com o calor insuportável. Garanta ven-
tilação adequada ou o bicho vai pegar! 

Trilha de ilusão
O descontentamento ainda é gran-

de em relação ao”congelamento” das 
trilhas de carreira na AmBev. Trabalha-
dores estão há anos sem promoção e 
aumento e, justo quando chega a vez 
deles, mudam as regras e ficam a ver 
navios, como no PEF. Chega de ilusões!

Dessa água não beberei
É vergonhosa a condição da água que 

chega aos bebedouros e torneiras para 
os trabalhadores. Será a mesma água 
usada na produção da cerveja? Chega 
de descaso! Será preciso uma visita da 
vigilância sanitária?

Mais com menos
A situação está cada vez mais difícil 

em todas as áreas. Falta pessoal, o ma-
quinário está sucateado, há muito desvio 
e acúmulo de função, além do já conhe-
cido abuso de mão de obra terceirizada. 
Não respeitam folgas e nem mesmo os 
horários de refeição e café. Até ir ao ba-
nheiro é difícil. E as contratações, hein?

AMBEV

MARS BRASIL

Calor de rachar
O calor está demais e os trabalhado-

res da Panco estão sofrendo! As chefias 
precisam tomar medidas para garantir 
condições mínimas, como o revezamen-
to no forno do Bloco B no setor do pão.
Também precisam providenciar soros. 
Já passou da hora!

Ventilador quebrado
Na J.Macêdo, os trabalhadores so-

frem com o calor insuportável e os 
exaustores e ventiladores quebrados 
pioram a situação. Assim não dá!

Uniforme regulado
Os uniformes são tão regulados na 

J.Macêdo que os trabalhadores têm 
de usar até uniforme rasgado. Isso é 
uma vergonha!

Cadê o rango?
Os trabalhadores que vão jantar 

no último horário, na J.Macêdo, têm 
ficado sem mistura. Na entrada dos 
turnos o café também é regulado, e 
só tem um pão e um pedaço de bolo, 
com gente de olho para não pegar 
mais. Acho melhor garantirem um 
rango decente para a galera!

Falta de pessoal
Cada dia que passa falta mais pes-

soal na produção. Operadores têm 
sido cobrados pela organização da 
linha, deixando a máquina para fazer 
limpeza e organização e correndo o 
risco da máquina quebrar. Chega!

BOCA DO PEÃOBOCA DO PEÃO
Almoço “especial”
A Heineken deu um almoço “especial” 

devido a metas batidas na produção. O 
problema foi que serviram espetinhos de 
frango, linguiça e carne, mas só podia 
escolher dois e, como se não bastasse, 
ainda serviram os espetos requentados 
no dia seguinte. Enfeitar o restaurante 
não torna a refeição especial, sabia? Já 
passou da hora de valorizar o esforço do 
trabalhador!

PANCO

Operador paparazzi
O operador pleno do turno A do M&Ms 

adora fotografar tudo. Parece até papar-
razzi. Registrou até um copo descartável 
que sua operadora entregou e mandou 
para o coordenador, causando a demis-
são de um trabalhador. Isso é assédio! 

Demissão sem motivo
No turno A do M&Ms rolou até demis-

são sem motivo. A noite o coordenador 
afirmou que o trabalhador foi desligado 
por causa de um copo descartável com 
um nome mas, além de nem provar que 
foi ele, no DDS para o turno B afirma que 
foi desligado por performance. Chega!

Douglas Dias

postas apresentadas pela diretoria. 
A decisão tomada pela categoria 

representa um passo importante para  
fortalecer ainda mais o Sindicato da Ali-

mentação de São José dos Campos e 
Região na luta em defesa dos trabalha-
dores e de seus direitos.

Juntos somos muito mais fortes! 


